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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  meii  Al-* 
vara  de  Ley  virem  ,  que  confíderando  o  quan-  > 
to  convém  ,   que  os  meus  Reaes  dominios  da 
i\merica  ie  provem  ,   e  que  para  efte  fim  po- 
de concorrer  muito   a  communicaçaó  com  os 
índios ,  por  meio  de  cafamentos  :  Sou  fervido 
declarar,  que  os  meus  ValTallos  deíle  Reino, 
e  da  America  ,    que  cafarem    com    as  índias 
delia,  naó  ficaô  com  infâmia  alguma  ,    antes 
fe  faraó  dignos   da  Minha  Real  attençaÔ  ,   ç 
que  nas  terras ,  em  que    fe  eílabelecerem  ,    feráo  preferidos  para 
aquelles  lugares  ,  e  occupaçoes ,   que  couberem  na  graduação  das 
fuás  peíToas  ,  e  que  íeus  filhos  ,  e  defcendentes  feráô  hábeis ,  e  ca- 
pazes de  qualquer  emprego  ,  honra,  ou  Dignidade,  fem  que  necef- 
íitem  de  difpenfa  alguma,  em  razaó  deitas  alianças,  em  que  feráo 
também  comprehendidas  as  que  já    fe    acharem  feitas  antes  deíla 
minha  declaração  :  E  outrofím  prohibo  ,  que  os  ditos  meus  VaíTal- 
los  cafados  com  índias,  ou  feus  defcendentes,  fejaõ  tratados  com 
o  nome  de  Caboucolos ,  ou  outro  íimiihante ,  que  poífa  fer  injuri- 
ofo;  e  as  pelloas  de  qualquer  condição,  ou  qualidade,  que  prati- 
carem o  contrario ,   fendo-lhes  aífim  legitimamente  provado  peran- 
te os  Ouvidores  das  Comarcas ,  em  que  aíliftirem ,  feráo  por  fen- 
tença  deites ,  fem  appellaçaõ  ,  nem   aggravo  ,   mandados   fahir  da 
dita  Comarca  dentro  de  hum  mez ,    e  até  mercê  minha  ;    o  que 
fe  executará  fem  falta  alguma,  tendo  porém  os  Ouvidores  cuida- 
do em  examinar  a  qualidade  das  provas ,  e  das  peífoas ,    que  ju- 
rarem nefta  matéria ,  para  que  fe  naó  faça  violência ,  ou  injuftiça 
com  efte  pretexto ,  tendo  entendido ,  que  fó  haó  de  admittir  quei- 
.xa  do  injuriado  ,   e  naó  de  outra  peífoa  :    O  mefmo  fe  praticará 
a  refpeito  das  Portuguezas  ,    que  caiarem  com  índios  :    e  a  feus 
filhos,    e  defcendentes  ,    e  a  todos  concedo  a  mefma  preferencia 
para  os  Officios,  que  houver  nas  terraá.,  em  que  viverem  ;  e  quan- 
do fucceda  ,    que  os  filhos  ,    ou  defcendentes  deftes  matrimónios 
tenhaó  algum  requerimento  perante  mim  ,    me  faraó   a  faber  eíla- 
qualidade  ,  para  cm   razaó  delia  mais  particularmente  os  attender. 
£  ordeno    que    efta  minha  Real  refoluçaó   fe  obíerve  geralmente 
todos  os  meus  dominios  da  America.  Pelo  que  ,  mando  ao  Vice- 
Rey,    e  Capitão  general  de   mar  ,    e  terra  do   Eftado  do  Brafil , 
Capitães  generaes  ,    e  Governadores   do  Eftado   do  Maranhão  ,  e 
Pará,  e  mais  Conquiftas  do  Brafil,    Capitães  mores  delias,    Chan- 
celleres,  e  Deíembargadores  das  Relações  da  Bahia  ,    e  Rio  de 
janeiro.  Ouvidores  geraes  das  Comarcas ,  Juizes  de  fora,    e  Or- 
dinários, e  mais  Juítiças   dos  referidos  Eftados  ,    cumpraÕ  e  guar- 
dem o  prefente  Alvará  de  Ley  ,    e   o  façaó  cumprir  ,    e  ^s^uardar 
na  forma  que  nelle  fe  contém  ,  o  qual  valerá  como  Carta  pofto  que 
leu  effeito  haja  de  durar  mais    de  hum  anno  ,    e  fe  publicará  n?s 
ditas  Comarcas,  e  em  minha  Chancellaria  mor  da  Corte,  e  Reino, 
onde  fe  regiftará  ,  como  também  nas  mais  partes,  em  que  fimiihíunes 
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Alvarás  fe  coftumao  regiftar  ;  e  c  próprio  íè  lafiçãrá  na  Torre  do 
Tombo.  Lisboa,  quatro  de  Abril  de  mil  e  feteceiuos  e  iincoenta 
e  finco.  .,,_   .^_ 

REY. 

Marquez  de  Penalva  P. 

A  Lvará  de  Ley,  porque  F.  Magejlade  hejefvido  declarar, 
J!x"que  os  Vafailos  defte  Retno  ,  e  da  America,  que  ccijarem 
cvni  índias  delia,  naõ  ficaõ  com  ifrfcmia  alguma^  antes  fe  faraó 
dimos  da  Jua  Real  aitençao  ;  r^rW&  preftndos  nas  ^terras ,  em 
GW  fe  efiahelecerem  ,  para  oS  lugar er^  e  occitpírções,  que  c Quise- 
rem na  graduação  de  fuás  pefoas\  e  j eus  ji lhos -,  é  dejcendentes 
feraÕ  hábeis,  e  capazes  de  qualquer  emprego^  honra,  ou  Digni- 
dade y  fem  que  nectjfttem  dt  difpenfa  alguma  ,  em  razão  dejtas 
aUanrds  ,  em  que  fe  comprehendem  as  que  jáfe  achao  fenos  an- 
tes delia  Refoluçaõ;  e  que  o  mefmo  fe  praticará  com  as  Portu- 
guezas  ,  que  cafarem  com  índios,  e  a  feus  filhos  ,  e  defcendentes^ 

como  affima  fe  declara,  t^       ^r    at      a  j    ,.  * 

"       "^  Para  V.   Mageftade  ver. 

Por  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  vinte  e  dous  de  Março 
de  mil  fetecentos  e  fmcoenta  e  finco  tomada  em  Confulta  do  Con- 
felho  Ultramarino ,  de  dezefete  do  dito  mez  e  anno. 

O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes   de  Lavre   o  fez  efcrever. 

Regiílado  a  foi.  48.  no  liv.  12.  de  Provisões  da  Sacretaria 
do  Coníeiho  Ultramarino.  Lisboa,  iode  Abril  de  1755- 

Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre. 

Francisco  Luiz  da  Cunha  de  Ataide, 

Foi  publicado  efte  Alvará  de  Ley  na  Chanceliaria  mór  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  12  de  Abril  de  1755'. 

Dom  SebajliaÔ  Maldonado. 

Regiftado  na  Chanceliaria  mór  da  Corte  ,  e  Reino  íio  livro 
das  Leys  a  foi.  ^3.  Lisboa,   14  de  Abril  de  1755- 

Rodrigo  Xavier  Jlvares  de  Moura. 
Iheodojio  de  Cobellos  Pereira  o  fez. 

Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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